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Resumo: O Exame Nacional para Certificação de Competências de Jovens e Adultos 
(ENCCEJA), criado em 2002, se insere nas políticas de Educação de Jovens e Adultos para 
reduzir assimetrias. O presente trabalho objetiva analisar as probabilidades de aprovação dos 
participantes do ENCCEJA 2022, na região Nordeste, com foco nas provas de História e 
Geografia aos que buscam certificação no Ensino Fundamental, e em Ciências Humanas e 
suas Tecnologias para aqueles que almejam a certificação no Ensino Médio. Recorreu-se a 
dados secundários do INEP, referentes ao perfil dos candidatos (sexo, idade, estado civil, 
frequência escolar regular, emprego remunerado, local de residência e se tem filhos menores 
de 18 anos) para compreender a influência desses aspectos na taxa de sucesso. Explorou-se 
a influência de tais variáveis e teve como abordagem metodológica o Modelo Logístico 
(Logit). Observou-se a sensibilidade do ENCCEJA no que concerne ao sexo, à idade, à 
localização geográfica e à experiência educacional. 
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ABSTRACT: The National Exam for Certification of Youth and Adult Skills (ENCCEJA), created 
in 2002, is part of the Youth and Adult Education policies aimed at reducing asymmetries. This 
study aims to analyze the probabilities of approval of ENCCEJA 2022 participants in the 
Northeast region, focusing on the History and Geography exams for those seeking 
certification in Elementary Education, and in Human Sciences and their Technologies for 
those aiming at certification in High School. Secondary data from INEP were used, regarding 
candidates' profiles (gender, age, marital status, regular school attendance, paid 
employment, place of residence, and whether they have children under 18) to understand 
the influence of these aspects on the success rate. The influence of these variables was 
explored using the Logistic Model (Logit) as the methodological approach. The sensitivity of 
ENCCEJA regarding gender, age, geographical location, and educational experience was 
observed.  
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1 Introdução 

  

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Brasil, estabelecida após a 

Constituição de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases de 1996, responde aos desafios 

históricos na educação, oferecendo uma segunda chance para jovens e adultos que 

não concluíram seus estudos na idade apropriada. A EJA é vital para promover 

inclusão social e educacional (OBSERVATÓRIO DE EDUCAÇÃO, INSTITUTO 

UNIBANCO, 2023). Entretanto, há uma crescente preocupação com mudanças no 

perfil do público-alvo, refletindo especificidades não apenas etárias, mas também 

culturais, exigindo abordagens educacionais mais adaptativas (Haddad, 2015; 

Oliveira, 2001). 

O Exame Nacional para Certificação de Competências de Jovens e Adultos 

(ENCCEJA), implementado em 2002, visa elevar os níveis de escolaridade no Brasil. 

Antes disso, desde 1999, o país já realizava processos de certificação para brasileiros 

no exterior, especialmente no Japão, em parceria com a Secretaria de Educação do 

Paraná (BRASIL, 2000). Esse esforço contínuo para expandir as oportunidades 

educacionais reflete as ideias de Paulo Freire (1989), que destacou a importância da 

educação popular no Brasil, sempre buscando assegurar o direito à educação, 

alinhada aos movimentos históricos de educação popular no país. 

Nesse contexto, as reflexões de Brandão (2004) destacam a importância de 

estratégias de desenvolvimento que considerem a sociedade e a economia de uma 

região como um sistema integrado, com ações coordenadas para reduzir as 

desigualdades econômicas e sociais. Essa abordagem, alinhada às necessidades da 

EJA e ENCCEJA, não só combate às desigualdades regionais, mas também fortalece 
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a capacidade das comunidades locais de controlar seu próprio desenvolvimento. 

Compreender as dinâmicas regionais e educacionais sob essa perspectiva é essencial 

para aprimorar a eficácia das políticas públicas na educação, promovendo um 

desenvolvimento mais equilibrado e inclusivo. 

Assim, o objetivo desse estudo é analisar as probabilidades de aprovação dos 

participantes do ENCCEJA 2022, na região Nordeste, com foco nas provas de História 

e Geografia aos que buscam certificação no Ensino Fundamental, e em Ciências 

Humanas e suas Tecnologias para aqueles que almejam a certificação no Ensino 

Médio. Para tanto, faz-se uso de informações do ENCEJA/INEP, e de variáveis como 

sexo, faixa etária, estado civil, se frequentou escola regular, se possui emprego 

remunerado, local de residência dos candidatos e se tem filhos menores de 18 anos, 

para compreender como esses aspectos influenciam nas taxas de sucesso nas provas 

mencionadas. Ao investigar esse período específico, o estudo visa fornecer uma visão 

clara do panorama recente da educação para jovens e adultos na região Nordeste. 

Nesse sentido, esse estudo pretende responder as seguintes questões: 

"Qual é a probabilidade de aprovação de candidatos da região Nordeste nas provas 

de História e Geografia no Ensino Fundamental, e Ciências Humanas e suas 

Tecnologias no Ensino Médio no ENCCEJA 2022?”  Além disso, procura-se saber como 

as variáveis escolhidas nesse estudo influenciam essas probabilidades. Ou melhor, a 

pesquisa explora como tais variáveis influenciam as chances de sucesso dos 

candidatos, revelando possíveis barreiras educacionais enfrentadas por grupos 

específicos.  

Para responder tais questões, faz-se uso do Modelo Logístico (Logit) para 

modelar a probabilidade de sucesso ou fracasso no ENCCEJA, especialmente quando 
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a variável dependente é dicotômica (HOSMER JR. et al., 2013). A função logit calcula 

o logaritmo da razão de chances, permitindo entender os fatores que influenciam as 

taxas de aprovação. Os resultados são cruciais para sugerir políticas educacionais e 

intervenções que visam melhorar as taxas de aprovação e reduzir desigualdades 

educacionais no Nordeste, garantindo que o ENCCEJA cumpra sua função de 

certificação de competências de forma eficaz. 

Além dessa introdução, o trabalho conta com mais quatro seções. A segunda 

contextualiza, brevemente, a evolução do ENCCEJA. A terceira destaca os 

procedimentos metodológicos para alcançar os objetivos propostos, enquanto a 

quarta aborda os resultados e discussão das informações. Por último, a quinta seção 

traz as considerações finais do estudo.  

 

2. Breves Considerações sobre o ENCCEJA 

2.1 O Exame Nacional para Certificação de Competências de 

Jovens e Adultos (ENCCEJA): breve trajetória 

O ENCCEJA foi estabelecido em 14 de agosto de 2002, conforme determinado 

pela Portaria no. 2.270 do Ministério da Educação. De acordo com essa portaria, o 

ENCCJA serve como uma “ferramenta de avaliação destinada a medir as 

competências e habilidades de jovens e adultos, abrangendo os níveis do Ensino 

Fundamental e Médio, conforme descrito no Artigo 2º (BRASIL, 2002). 

A origem do ENCCEJA remonta à década de 1990, marcada pelo início das 

avaliações em massa no Brasil com o Sistema de Avaliação da Educação Básica 

(SAEB), atendendo principalmente a brasileiros no exterior, especialmente no Japão. 
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Desde 1999, o Ministério da Educação, via INEP e em parceria com a Secretaria de 

Educação do Paraná, já realizava essa certificação, segundo Catelli (2013). Criado para 

ser uma alternativa robusta aos exames supletivos estaduais, deficientes em 

aspectos técnicos e pedagógicos, o ENCCEJA também visava combater o comércio 

ilegal de diplomas, como destacado por Serrão (2014).  

O ENCCEJA, criado em 2002, enfrentou diversas interrupções ao longo de sua 

trajetória, como em 2003, 2004, 2009 e 2012, devido a desavenças governamentais e 

outros desafios, conforme Catelli Júnior, Haddad e Ribeiro (2014). Com a entrada de 

Tarso Genro no Ministério da Educação em 2005, o exame foi retomado, mas a 

continuidade só foi garantida a partir de 2017, quando o ENCCEJA ampliou seu 

alcance, atraindo um público diversificado, incluindo jovens que abandonaram a 

escola e estudantes atrasados. Entretanto, segundo Laura Tavares Soares (2020), a 

Emenda Constitucional nº 95/2016, que impôs um teto para os gastos com políticas 

sociais por 20 anos, trouxe restrições significativas ao financiamento de serviços 

públicos, afetando a qualidade da educação e o bem-estar social, destacando a 

importância de avaliar as consequências dessas políticas de austeridade. 

 Essa expansão no perfil dos candidatos ao ENCCEJA refletiu-se no aumento 

significativo do número de inscrições entre 2017 e 2019. Esse crescimento evidencia 

uma tendência em que estados e municípios passaram a considerar o exame como 

uma ferramenta educacional fundamental, destinada não somente aos jovens fora 

do sistema escolar, mas também aos adultos trabalhadores que buscam validar suas 

competências educacionais (FERNANDES E DE ALVARENGA, 2020). 

Nesse contexto, o ENCCEJA exemplifica o impacto das políticas 

governamentais na educação, oferecendo oportunidades educacionais e 
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profissionais para jovens e adultos. Essa iniciativa atende a uma necessidade 

específica, ilustrando a implementação prática de políticas públicas no setor. Além de 

sua evolução e desafios operacionais, o ENCCEJA destaca seu papel crucial na 

promoção de uma educação inclusiva e acessível, reforçando a importância das 

políticas públicas na transformação educacional. 

3. Metodologia 
 

3.1 Fontes de Dados e Variáveis Utilizadas 

O artigo avança na sua investigação sobre o ENCCEJA como uma política 

educacional, utilizando os microdados públicos do programa para o ano de 2022, 

fornecidos pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira - INEP.  

Foi analisado as probabilidades de aprovação nas provas de História e 

Geografia para o Ensino Fundamental e Ciências Humanas e suas Tecnologias para o 

Ensino Médio, focando nos candidatos que realizaram as provas na Região Nordeste, 

em 2022.  

Estudar essas áreas é fundamental para a base educacional, oferecendo 

conhecimentos cruciais sobre cultura, sociedade e ambiente, especialmente na 

diversidade cultural do Nordeste. A escolha reflete a resposta aos desafios regionais 

de acesso e qualidade na educação, impactando o desempenho escolar. A análise 

focada ajuda a identificar lacunas que necessitam de políticas públicas e intervenções 

mais eficazes, visando melhorar a qualidade e promover a equidade educacional, 

garantindo que os estudantes do Nordeste tenham oportunidades comparáveis às 

de outras regiões. 
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Para refinar a análise, foram consideradas variáveis como sexo, faixa etária, 

estado civil, localização, histórico de educação formal, emprego remunerado e a 

presença de filhos menores. James J. Heckman (2011) destaca que compreender 

essas variáveis é crucial para desenvolver políticas educacionais eficazes que 

melhorem resultados educacionais e econômicos, especialmente por meio de 

investimentos na educação. Esse enfoque revela as barreiras enfrentadas por 

estudantes de diferentes origens e destaca o potencial de intervenções precoces 

para promover a igualdade de oportunidades e reduzir desigualdades regionais, 

inclusive no âmbito educacional. 

3.2 Recorte Geográfico 

O Nordeste foi selecionado por apresentar características distintas em 

termos de desenvolvimento educacional, econômico e demográfico em relação às 

demais regiões do país. A região Nordeste é composta por nove estados, sendo eles 

Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe 

e Bahia.  A região Nordeste, conforme dados do IBGE de 2022, é a segunda mais 

populosa do país, com uma população estimada em aproximadamente 54,6 milhões 

de habitantes. Geograficamente, esta região ocupa uma área total de cerca de 

1.552.175,419 km², posicionando-se de maneira estratégica no território brasileiro.  

3.3 Método de Análise 

Na pesquisa em foco investiga-se as probabilidades de aprovação nas provas 

de História e Geografia para o Ensino Fundamental e Ciências Humanas e suas 

Tecnologias para o Ensino Médio, dos candidatos da região Nordeste. Para realizar a 
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análise, foi optado pelo uso do Modelo Logístico (Logit), uma escolha metodológica 

fundamentada na natureza dos dados e nos objetivos específicos do estudo. 

A formulação do modelo logístico (logit) pode ser estruturada da seguinte 

forma: 

log (
𝑝𝑖

1 − 𝑝𝑖
) =  𝛽0 +  𝛽1𝑋1𝑖 +  𝛽2𝑋2𝑖 +  … +  𝛽𝑋𝑛𝑖 

Onde: 

• 𝑝𝑖 representa a probabilidade de um candidato i ser aprovado na prova.  

• 𝑙𝑜𝑔 (
𝑝𝑖

1−𝑝𝑖
) é o logito ou logaritmo das odds (chances) de aprovação. 

• 𝛽0 é o intercepto do modelo, ou seja, o logito quando todas as variáveis 

independentes são 0. 

• 𝛽1, 𝛽2 … 𝛽𝑛 são os coeficientes do modelo, representando o efeito de cada 

variável independente 𝑋1, 𝑋2, … , 𝑋𝑛 sobre a probabilidade de aprovação, em 

termos de logito. 

• 𝑋1𝑖, 𝑋2𝑖, … 𝑋𝑛𝑖 são as variáveis independentes que podem incluir a região de 

realização da prova (Nordeste), sexo, faixa etária, e outras características 

relevantes dos candidatos apontadas acima. 

Cada coeficiente β pode ser interpretado como a mudança no logito de 

aprovação para uma unidade de mudança no componente independente 

correspondente, mantendo todas as outras variáveis constantes. Essa formulação 

permite estimar a influência de cada atributo independente sobre a probabilidade de 

um candidato ser aprovado na prova, considerando a presença de outras variáveis no 

modelo. A manipulação dos dados foi realizada com o software R. Conforme 
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destacado por Sassi (2012), o R é altamente eficaz e constantemente aprimorado, 

tornando-se essencial para programadores e analistas de dados.   

4. Resultados E Discussão 

4.1 Estudantes do Ensino Fundamental Matriculados no ENCCEJA 

A Tabela 1 do ENCCEJA 2022 no Nordeste revela que 75,86% dos 3.430 

estudantes do ensino fundamental são mulheres, refletindo uma tendência nacional 

onde mulheres predominam na educação. Além disso, 55,16% dos inscritos têm entre 

17 e 25 anos, evidenciando problemas como repetência e evasão no sistema 

educacional tradicional. Segundo Brunel (2004), essas falhas levam muitos jovens a 

buscar o ENCCEJA como uma alternativa para concluir sua formação de maneira mais 

acessível e adequada às suas necessidades, destacando as deficiências do sistema 

regular em atender às demandas educacionais diversificadas. 

A maioria dos participantes, 82,45%, frequentou a escola regular, mas apenas 

49,77% está no mercado de trabalho remunerado. Carrano (2007) destaca que a 

escolaridade é crucial para aumentar as oportunidades de emprego formal, 

melhorando as condições de trabalho e qualidade de vida dos jovens. O ENCCEJA é 

essencial nesse contexto, facilitando a certificação e melhorando as condições 

laborais. Em termos de habitação, 82,83% residem em zonas urbanas, corroborando 

Santos e Santos (2018), que identificaram alta concentração de participantes do 

ENCCEJA em áreas urbanas, destacando a importância de políticas que equilibrem 

oportunidades educacionais em todo o país. 
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Tabela 1. Características Demográficas e Socioeconômicas – Alunos do Ensino 
Fundamental Matriculados no ENCCEJA – NE – 2022   

Categoria  Nº Absoluto Porcentagem %  

TP_SEXO 3.430 100,00 

Masculino 828 24,14 
Feminino 2.602 75,86 

TP_FAIXA_ETARIA 3.430 100,00 

Menor de 17 anos a 25 anos 1.892 55,16 
26 anos a 35 anos 642 18,72 
36 anos a 45 anos 566 16,50 
46 anos a 55 anos 279 8,13 
56 anos a mais de 70 anos 51 1,49 

ESTADO_CIVIL 3.430 100,00 

Casado 780 22,74 
Não Casado 2.650 77,26 

FREQUENTOU_ESCOLA_REGULAR 3.430 100,00 

Sim 2.828 82,45 
Não 602 17,55 

EMPREGO_REMUNERADO 3.430 100,00 

Sim 1.707 49,77 
Não 1.723 50,23 

LOCAL 3.430 100,00 

Zona Rural 589 17,17 
Zona Urbano 2.841 82,83 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados do ENCCEJA/INEP. 

A Tabela 2 ilustra o tipo de certificação solicitada pelo participante, 

especificamente do Ensino Fundamental, no Nordeste, em 2022, e detalha os achados 

de um modelo de regressão logit. Esse modelo é utilizado para analisar os 

determinantes associados ao sucesso em uma avaliação, considerando múltiplas 

variáveis, conforme apontado na metodologia.  

O coeficiente positivo e significativo para a variável Tp_Sexo no estudo sugere que 

ser do sexo feminino aumenta as log-odds de aprovação nas provas de História e Geografia 
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do Ensino Fundamental, indicando que as mulheres têm maior probabilidade de sucesso 

comparativamente aos homens. Esse efeito moderadamente forte reflete como o gênero 

pode influenciar os resultados educacionais, com homens apresentando menor 

probabilidade de alcançar o mesmo resultado. Essa disparidade pode ser parcialmente 

explicada pelas normas culturais e expectativas sociais que impactam diferentemente os 

resultados educacionais e profissionais de homens e mulheres, conforme apontado por 

Bertrand et al., (2015). 

Tabela 2. Regressão Logit com Coeficientes – Ensino Fundamental – NE– 2022  

Variável Independente Coeficiente Erro Padrão Significância 

Tp_Sexo 0.2349 (0.1148) ** 

Tp_Faixa_Etaria 0.0497 (0.0103) *** 

Estado_Civil -0.2234 (0.1130)   

Frequentou_Escola_Regular 0.2044 (0.1202) *  

Emprego_Remunerado 0.0323 (0.0895)   

Local 0.3086 (0.1093) *** 

F_Menoridade 0.0237 (0.0960)  
Constant 0.6712 (0.2005) *** 

Observações 3,210 

Logaritmo da Verossimilhança -1,654.1730 

Critério de Informação de Akaike 
 

3,324.3460 

*p<0.1; **p<0.05; ***p<0.01 
Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados do ENCCEJA/INEP.            

Além disso, o estudo de Osti e Martinelli (2014) corrobora essa observação, 

mostrando que meninos têm maiores chances de reprovação no Ensino Fundamental 

devido a um desempenho acadêmico inferior em comparação às meninas, 

reforçando a ideia de que diferenças de gênero nos contextos educacionais 

influenciam significativamente os resultados nas avaliações. 

A faixa etária impacta significativamente a probabilidade de aprovação, com 

um erro padrão baixo que reforça a estabilidade da estimativa. A variável mostra que 
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ser mais velho está associado a uma menor chance de aprovação, possivelmente 

devido a fatores como experiência de vida e tempo disponível para estudar. Di Pierro 

et al. (2001) relacionam essa análise à "juvenilização" da educação nos anos 1990, 

evidenciando o crescente interesse dos jovens por alternativas educacionais que 

atendam ao mercado de trabalho e superem limitações do ensino regular. 

O estudo revela que frequentar escola regular aumenta significativamente a 

probabilidade de aprovação no ENCCEJA, com um coeficiente significativo a 10%. 

Segundo o Economic Policy Institute (2020), a assiduidade escolar é vital para o 

desempenho acadêmico, fomentando hábitos de estudo e disciplina essenciais. Além 

disso, a variável Local indica que morar em zonas urbanas eleva as chances de sucesso 

educacional em comparação com áreas rurais. Conforme Oliveira (2005), a 

urbanização, apesar de seus desafios, amplia o acesso a programas educacionais e 

promove um enriquecimento educacional significativo, destacando a importância da 

localização geográfica no sucesso acadêmico. 

A Tabela 3 apresenta os dados em forma de razões de chance obtidas de uma 

regressão logit, que quantificam a força da associação entre as variáveis 

independentes e a variável dependente. Para o indicador Tp_Sexo, a razão de chance 

de 1,2648 indica que, para cada incremento na variável sexo, as chances de o evento 

de interesse ocorrer aumentam em 26,48%. 

O estudo de Mueller e D'Onofrio (2013) analisa como atitudes escolares, 

como autoeficácia e valorização da escola, mais comuns entre meninas, impactam 

positivamente seu desempenho acadêmico, especialmente nas provas de História e 

Geografia da ENCCEJA. Essas atitudes explicam as disparidades de gênero, com 

meninas tendendo a ter melhor desempenho devido à maior valorização da 
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educação. Já a pesquisa da GL Assessment (2020) destaca que a juventude é uma 

vantagem educacional, com alunos mais jovens apresentando melhores resultados 

devido a habilidades de leitura mais desenvolvidas. A razão de chance de 1,0510 para 

Tp_Faixa_Etaria indica que cada aumento na faixa etária reduz as chances de sucesso 

em 5,10%. Ambos os estudos sublinham a importância de considerar diferenças 

atitudinais e etárias para equilibrar o desempenho acadêmico. 

Tabela 3. Regressão Logit com Razão de Chance - Ensino Fundamental – NE - 2022 

Variável Razão de Chance (Odds Ratio) 

(Intercept) 1.9565 

Tp_Sexo 1.2648 

Tp_Faixa_Etaria 1.0510 

Estado_Civil 0.7998 

Frequentou_Escola_Regular 1.2268 

Emprego_Remunerado 1.0329 

Local 1.3615 

F_Menoridade 1.0240 
Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados do ENCCEJA/INEP. 

 

Frequentar escola regular aumenta as chances de aprovação em exames em 

22,68%, conforme Martin-Chang et al., (2011), que observam melhor desempenho 

acadêmico em ambientes educacionais estruturados. A frequência regular às escolas 

é crucial para o sucesso em avaliações. Morar em zonas urbanas também eleva as 

chances de resultados educacionais positivos em 36,15%, em comparação com áreas 

rurais. Van Maarseveen (2021) destaca que a densidade populacional urbana oferece 

vantagens significativas no acesso a uma educação de qualidade, sugerindo que o 

local de residência é um fator importante no desenvolvimento do capital humano. 
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4.2 Estudantes do Ensino Médio Matriculados no ENCCEJA 

A Tabela 4 revela que, em 2022, 45.965 alunos do Ensino Médio no Nordeste 

buscaram certificação nas provas de Ciências Humanas e suas Tecnologias através do 

ENCCEJA, um número muito superior aos 3.430 inscritos para certificação no Ensino 

Fundamental. A maioria, 53,36%, está na faixa etária de 17 a 25 anos, refletindo 

desafios como evasão e repetência, que levam à defasagem idade-série, conforme 

observado por Carvalho (2009). Muitos jovens utilizam o ENCCEJA como uma forma 

rápida de concluir a educação básica, impulsionados pela necessidade de certificação 

para avançar ou ingressar no mercado de trabalho, enfrentando desafios de acesso 

e motivação. 

A predominância de indivíduos não casados na amostra (80,25%) reflete 

influências socioeconômicas na educação, com responsabilidades familiares e 

formação de família contribuindo para o abandono escolar, especialmente entre 

mulheres, como apontam Ferreira e Martinelli (2016). Essas dinâmicas afetam o 

estado civil e o desempenho em avaliações como o ENCCEJA, tornando crucial a 

análise da composição familiar para entender os obstáculos ao sucesso acadêmico. 

Além disso, 96,20% dos participantes tiveram acesso à educação formal, essencial 

para o desenvolvimento de habilidades de leitura e auditivas (Dias, Montiel e Seabra, 

2015). A maioria (84,41%) reside em zonas urbanas, corroborando Santos e Santos 

(2018), que destacam a necessidade de estratégias educacionais adaptadas a esses 

contextos. 
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Tabela 4. Características Demográficas e Socioeconômicas, Alunos do Ensino Médio 

Matriculados no ENCCEJA –NE– 2022   

Categoria  Nº Absoluto Porcentagem %  

TP_SEXO 45.965 100,00 

Masculino 20.750 45,14 
Feminino 25.215 54,86 

TP_FAIXA_ETARIA 45.965 100,00 

Menor de 17 anos a 25 anos 24.527 53,36 
26 anos a 35 anos 12.524 27,25 
36 anos a 45 anos 6.004 13,06 
46 anos a 55 anos 2.504 5,45 
56 anos a mais de 70 anos 406 0,88 

ESTADO_CIVIL 45.965 100,00 

Casado 9.077 19,75 
Não casado 36.888 80,25 

FREQUENTOU_ESCOLA_REGULAR 45.965 100,00 

Sim 44.219 96,20 
Não 1.746 3,80 

EMPREGO_REMUNERADO 45.965 100,00 

Sim 17.649 38,39 
Não 28.316 61,61 

LOCAL 45.965 100,00 

Zona Rural 7.168 15,69 
Zona Urbano 38.797 84,41 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados do ENCCEJA/INEP. 

A Tabela 5 mostra o tipo de certificação solicitada no Ensino Médio no 

Nordeste em 2022, detalhando os resultados de um modelo de regressão logit. O 

coeficiente Tp_Faixa_Etaria indica que, à medida que a faixa etária aumenta, a 

probabilidade do evento de interesse diminui significativamente. Cada ano adicional 

de idade está associado a uma redução significativa nas chances de o evento ocorrer, 

sugerindo que indivíduos mais jovens têm maior probabilidade de sucesso. David C. 

Geary (2005) argumenta que jovens têm vantagens no aprendizado de disciplinas 
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como Ciências Humanas devido à alta plasticidade neural, que diminui com a idade, 

reduzindo a eficácia no aprendizado.  

Tabela 5. Regressão Logit com Coeficientes – Ensino Médio – NE - 2022    

Variável Independente Coeficiente Erro Padrão Significância 

Tp_Sexo 0.0806 (0.0517)  
Tp_Faixa_Etaria - 0.0157 (0.0086) * 

Estado_Civil -0.1332 (0.0516) *** 

Frequentou_Escola_Regular -0.5040 (0.1160) *** 

Emprego_Remunerado -0.0067 (0.0495)  
Local 0.4658 (0.0527) *** 

F_Menoridade 0.1658 (0.0466) *** 

Constant 1.9480 (0.1249) *** 

Observações 21,774 

Logaritmo da Verossimilhança -7,302.5330 

Critério de Informação de Akaike 
 

14,621.0700 

*p<0.1; **p<0.05; ***p<0.01 
Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados do ENCCEJA/INEP. 

 

A variável Frequentou_Escola_Regular enfatiza a importância da educação 

formal para aumentar as chances de sucesso acadêmico, como aprovação em 

exames. A variável Local indica que moradores de áreas urbanas têm maior 

probabilidade de sucesso em comparação com os das zonas rurais, corroborando a 

análise de John Hattie (2008) sobre o impacto dos contextos educacionais. Além 

disso, o fator F_Menoridade revela que ter mais de um filho menor de idade reduz 

significativamente as chances de sucesso educacional. Gary Becker (1981) explica que 

maiores responsabilidades familiares limitam os recursos e o tempo disponíveis para 

investir em educação, diminuindo a probabilidade de sucesso acadêmico e 

profissional. 
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A Tabela 6 revela que, na análise logit do Nordeste para certificação do 

ensino médio, cada aumento na faixa etária reduz as chances de sucesso em 1,56%, 

refletindo a "juvenilização" da EJA discutida por Pereira e Oliveira (2018). Isso destaca 

a presença crescente de jovens no ENCCEJA para corrigir distorções idade-série. Além 

disso, solteiros, divorciados, viúvos e pessoas em união estável têm 12,47% menos 

chances de certificação em comparação com casados, possivelmente devido às 

dinâmicas econômicas e responsabilidades dentro do casamento, como discutido por 

Grossbard (2014). 

Tabela 6. Regressão Logit com Razão de Chance - Ensino Médio -Região 
Nordeste – 2022  

Variável Razão de Chance (Odds Ratio) 

(Intercept) 7.0150 

Tp_Sexo 1.0840 

Tp_Faixa_Etaria 0.9844 

Estado_Civil 0.8753 

Frequentou_Escola_Regular 0.6041 

Emprego_Remunerado 0.9933 

Local 1.5933 

F_Menoridade 1.1803 
Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados do ENCCEJA/INEP. 

Indivíduos que não frequentaram a escola regular têm 39,59% menos 

chances de sucesso comparados àqueles que frequentaram, sugerindo a importância 

da educação regular para o desenvolvimento de habilidades essenciais, conforme 

Heckman (2006). A análise da economia do desenvolvimento humano ressalta que a 

educação constante é crucial para aumentar oportunidades de sucesso acadêmico e 

no mercado de trabalho. Adicionalmente, viver em zonas urbanas eleva as chances 

de obter certificações em 59,33%, frente às dificuldades enfrentadas por residentes 
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de áreas rurais, como longas distâncias até locais de aprendizado, apontadas por Silva 

e Kichow (2013). Esses fatores urbanos contribuem para maiores oportunidades 

educacionais e sucesso em exames. 

A razão de chance para F_Menoridade indica que ter um ou dois filhos 

menores reduz em 18,03% a chance de sucesso em comparação com não ter filhos. 

Becker (1992) argumenta que a decisão de ter filhos envolve a ponderação de custos 

e benefícios, afetando a alocação de recursos dos pais. Ter filhos menores pode, 

portanto, diminuir as probabilidades de sucesso em certos eventos. Ferreira (2007), 

Menezes (2005) e Silva (1999) destacam que mulheres na EJA frequentemente 

interrompem os estudos devido à dificuldade de conciliar educação com 

responsabilidades familiares, especialmente casamento e maternidade, que têm 

forte impacto na continuidade escolar. 

Portanto, de acordo com a definição de Rua (1998), políticas públicas podem 

ser entendidas como um conjunto de decisões cuidadosamente planejadas e ações 

estrategicamente escolhidas para sua implementação. Essas políticas são 

consideradas públicas devido ao seu respaldo no poder coercitivo do Estado, ao 

impacto significativo sobre grande número de pessoas e à sua relevância para o 

interesse público.   

 

4. Considerações Finais  
 

Esse estudo procurou revelar as variáveis/característica que influenciam as 

probabilidades de sucesso dos participantes do ENCCEJA 2022, na região Nordeste 

do Brasil. Ao analisar criteriosamente os fatores que afetam a aprovação em História 

e Geografia para o Ensino Fundamental e em Ciências Humanas e suas Tecnologias 
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para o Ensino Médio, este trabalho fornece informações essenciais que podem 

orientar políticas educacionais, estratégias de ensino e intervenções para melhorar o 

desempenho dos candidatos. 

Os resultados mostram que ser do sexo masculino está associado a menores 

probabilidades de aprovação no Ensino Fundamental, destacando a importância da 

equidade de gênero no acesso à educação. A localização geográfica também 

influencia, evidenciando a necessidade de abordagens específicas para áreas urbanas 

e rurais para garantir igualdade de oportunidades. A continuidade educacional se 

destaca como um fator positivo, aumentando as chances de sucesso, reforçando a 

importância de programas de educação continuada. Surpreendentemente, o estado 

civil não foi determinante, ressaltando a complexidade das variáveis que afetam o 

desempenho educacional. 

No Ensino Médio, as descobertas também oferecem pontos valiosos sobre 

os candidatos que buscam a certificação no Nordeste, em 2022. Ser mais jovem, não 

casado, e ter frequentado a escola regular e ter menos de dois filhos menores de 

idade são fatores que aumentam as chances de sucesso, ou melhor, obter a 

certificação. Ademais, residir em zonas urbanas, mais uma vez, demonstra ser um 

fator positivo. 

Em resumo, esse estudo destaca a importância de políticas e estratégias 

educacionais sensíveis ao sexo, à idade, à localização geográfica e à experiência 

educacional. Os achados deixam uma impressão duradoura sobre a importância de 

garantir que todos os candidatos, independentemente do seu perfil e da região de 

residência, tenham oportunidades igualitárias de sucesso educacional no ENCCEJA. 
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